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A
pensão iniciada em março de
2025. As informações foram
divulgadas pela Associação
Brasileira das Indústrias Ex-
portadoras de Carnes (Abiec),
após reunião entre autorida-
des dos dois países em Pe-
quim.

“A medida representa
uma importante conquista
para o setor e reforça a confi-
ança da China no sistema
sanitário brasileiro e na qua-
lidade da carne bovina produ-
zida no país”, afirmou aAbiec,
em comunicado.

Entre as liberações está

China autorizou três
frigoríficos brasilei-
ros a retomar os
embarques de car-
ne bovina ontem
(20), após uma sus-

China volta a comprar carne bovina do Brasil
REDAÇÃO G1— SÃO PAULO a unidade de Mozarlândia

(GO), da JBS — maior
processadora de carne do
mundo —, disse Roberto
Perosa, presidente da Abiec,
à Reuters. O Brasil é o maior
exportador mundial de carne
bovina e tem na China seu
principal destino. O ministro
daAgricultura,André dePaula,
nomeado no fim de março,
está em viagem ao país asiá-
tico.

Frigoríficos estavam “fora
da conformidade”

A suspensão temporária
dos frigoríficos pela Adminis-
tração-Geral de Aduanas da
China (GACC) aconteceu em
março de 2025, por “não con-
formidade” em relação aos
“requisitos chineses para o
registro de estabelecimentos
estrangeiros”.

À época, o órgão do go-
verno chinês não havia deta-

lhado quais seriam os critéri-
os de avaliação ou o que es-
taria fora do padrão chinês.

Além da indústria da JBS
em Mozarlândia, também es-
tavam bloqueados uma uni-
dade da Frisa, em Nanuque
(MG) e uma planta da Bon-
Marte, em Presidente Pru-
dente (SP).

NOVASHABILITAÇÕES
Segundo o secretário de

comércio e relações interna-
cionais do Ministério da Agri-
cultura, Luis Rua, a Pasta pe-
diu ao governo chinês a habi-
litação de 33 novos frigorífi-
cos brasileiros para exporta-
ção ao país.

De acordo com informa-
ções da Reuters, foram soli-
citadas autorizações para
embarques à China para 20
plantas de carne bovina, 11 de
aves e duas de suínos.

QUADRO
As informações foram divulgadas pela Associação Brasileira das Indústrias
Exportadoras de Carnes

TrêssuperpetroleiroscruzamoEstreito
deOrmuzsemenfrentarproblemas

Três superpetroleiros co-
meçaram a cruzar o Estreito
de Ormuz ontema (20), após
mais de dois meses de es-
pera no Golfo Pérsico em ra-
zão da guerra no Irã. As em-
barcações transportam um
total de seis milhões de bar-
ris de petróleo bruto do Ori-
ente Médio para os mercados
asiáticos.

Os dados de navegação
são da LSEG e da Kpler. Os
navios estão no grupo de
superpetroleiros que saíram
do Golfo neste mês por uma
rota alternativa indicada pelo
Irã.

Antes do início da guerra
dos Estados Unidos e de Is-
rael contra o Irã, o tráfego
marítimo pelo Estreito de
Ormuz era, emmédia, de 125
a 140 passagens diárias —
volume que caiu para cerca
de 10 embarcações últimos
dias, incluindo navios de car-
ga e outros tipos.

Os navios-tanque de pe-
tróleo, no entanto, ainda repre-
sentam uma parcela peque-
na das embarcações que
passam pelo Estreito, segun-
do análise da Reuters base-
ada em dados de rastrea-
mento. Desde o início do con-

flito, cerca de 20 mil tripulan-
tes permanecem presos no
Golfo, a bordo de centenas de
navios.

“O ambiente operacional
permanece de alto risco, de-
vido aos recentes ataques a
navios na região”, afirmou o
Centro Conjunto de Informa-
ções Marítimas, liderado pela
Marinha dos Estados Unidos,
em nota divulgada na terça-
feira (19).

Nesta quarta-feira, asso-
ciações do setor de transpor-
te marítimo emitiram novas
orientações a embarcações
que pretendem navegar pelo
estreito, apontando diversos
riscos — entre eles, ataques,
ameaças de drones e minas,

congestionamento imprevisí-
vel do tráfego e “supervisão
militar reduzida”.

“Centenas de embarca-
ções continuam impossibili-
tadas de transitar pelo Estrei-
to de Ormuz e, em caso de
retorno a condições mais nor-
mais de navegação, o movi-
mento simultâneo dessas
embarcações no local pode
representar um risco consi-
derável”, disseram as asso-
ciações na orientação. A res-
trição na passagem do Es-
treito de Ormuz tem preocu-
pado os mercados globais,
em meio ao receio de que
uma oferta mais restrita de
petróleo continue a pressio-
nar os preços pelo mundo.
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Navios transportam um total de seis milhões de
barris de petróleo

Representantes do Par-
lamento Europeu e dos 27
países da União Europeia fe-
charam, após uma noite de
negociações em
Estrasburgo, um acordo pro-
visório para implementar o
pacto comercial com os Es-
tados Unidos, anunciado on-
tem (20) pela presidência ci-
priota da UE.

A presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der
Leyen, comemorou o com-
promisso e disse esperar que
ele ajude a encerrar rapida-
mente um período turbulento
nas relações entre os dois
lados.

“Isso significa que em
breve cumpriremos nossa
parte do compromisso assu-
mido” com os Estados Uni-
dos, escreveu ela na rede
social X. Von der Leyen tam-
bém pediu que o processo
seja “finalizado” o mais rápi-
do possível. “Juntos, pode-
mos garantir um comércio
transatlântico estável, previsí-
vel, equilibrado e mutuamen-
te benéfico”, acrescentou.

O chanceler alemão,
Friedrich Merz, também rea-
giu positivamente ao compro-
misso firmado pela UE para
implementar o acordo comer-
cial fechado no ano passado

com os Estados Unidos.
“Conseguimos chegar a

um acordo sobre a
implementação do acordo
tarifário UE-Estados Unidos.
A Europa cumpre seus com-
promissos”, escreveu Merz.

Pressão dos EUA para
ratificar o acordo

O presidente dos EUA,
Donald Trump, havia dado
aos europeus até 4 de julho
para ratificar o acordo nego-
ciado no verão de 2025 em
Turnberry, na Escócia.

Ao afirmar que os com-
promissos dos EUA foram
rapidamente colocados em
prática, Trump ameaçou ele-
var de 15% para 25% as tari-
fas sobre carros e cami-
nhões europeus caso a UE
não cumprisse sua parte do
acordo.

No pacto com Washing-
ton, a União Europeia se com-
prometeu a eliminar tarifas
aplicadas à maioria das im-
portações vindas dos Esta-
dos Unidos, em troca de um
teto de 15% para as tarifas
impostas por Trump sobre
produtos europeus.

No entanto, o Parlamen-
to Europeu havia exigido no
mês passado uma série de
salvaguardas consideradas
difíceis de serem aceitas pe-
los EUA, preocupados em
evitar uma nova reação nega-
tiva da Casa Branca.

UE fecha acordo comercial
com os Estados Unidos

RFI

China anuncia
negociação
com EUA para
reduzir tarifas

A China concordou em
trabalhar com os Estados
Unidos para reduzir tarifas
que afetam dezenas de bi-
lhões de dólares em produ-
tos de ambos os lados, se-
gundo comunicado do go-
verno chinês divulgado nes-
ta quarta-feira (20), poucos
dias após a visita do presi-
dente Donald Trump a Pe-
quim.

As duas maiores econo-
mias do mundo passaram
boa parte de 2025 envolvidas
em uma intensa guerra co-
mercial, até que Trump e Xi
Jinping firmaram uma trégua
de um ano durante um encon-
tro na Coreia do Sul, em outu-
bro.

Como resultado da reu-
nião da semana passada, os
países criaram um conselho
comercial no qual “as partes
concordaram, em princípio,
em discutir um acordo-qua-
dro para a redução recíproca
de tarifas sobre produtos de
valor equivalente”, segundo o
comunicado do Ministério do
Comércio da China.

Os cortes tarifários pre-
vistos devem atingir merca-
dorias avaliadas em “US$ 30
mil ou mais para cada parte.
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